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ASSOCIAÇÃO SULINA DE CRÉDITO E ASSISTÊNCIA RURAL 

Foi criada por iniciativa do sr. Kurt Weiss- 
heimer, em 9 de maio de 1955, remontando, no 
entanto, a sua história a meados de 1951, quando 
o sr. Weissheimer, eminente banqueiro gaúcho, 
após produtiva visita aos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte, onde teve contato com elementos 
da AIA (American International Association), 
observou o trabalho de Extensão Agrícola daquela 
Associação. Levava já o exemplo do Serviço de 
Extensão Rural que vinha sendo realizado, com 
pleno êxito, em Minas Gerais. 

Imediatamente, iniciou as demarches para do- 
tar o nosso Estado de um Serviço paralelo, com 
a cooperação do Escritório Técnico de Agricultura 
Brasil-Estados Unidos (ETA), órgão do Ponto IV, 
acordo entre os dois países. Viu coroadas de êxito 
as suas atividades, a 7 de junho de 1955, no ato 

de constituição do ETA — Projeto 11 — ASCAR, 
cérebro que planeja e executa toda a atividade 
da Associação nestes 5 anos de gestão, e que é o 
excelente resultado da união administrativa e fi- 
nanceira do Ministério da Agricultura do Brasil, 
Secretaria de Agricultura do Rio Grande do Sul, 
ETA e ASCAR, conjunto que usa a sigla ASCAR 
para fins de divulgação. 

Pela seriedade e eficiência que vem demons- 
trando e pelo acêrvo de realizações que já pode 
apresentar à opinião pública do Estado, nestes 
poucos anos de atividade, podemos taxar a AS- 
CAR como o mais efetivo e coerente trabalho de 
amparo à frágil estrutura rural gaúcha. 

Para tal, trouxe a experiência de 50 anos dos 
Estados Unidos da América do Norte, pioneiros 
no Serviço de Extensão Agrícola. 



5 ANOS DE A S G A R 

NOVAS PERSPECTIVAS PARA A PEQUENA 

PROPRIEDADE RURAL 

^ difícil tarefa retratar tôdas as realizações da Asso- 
la ciação Sulina de Crédito e Assistência Rural, R. G. S., 

durante 5 anos de existência. Os resultados da sua ação 
são tão amplos como os problemas enfrentados. Como em 
tôdas as organizações em que o dínamo central é um grande 
ideal, calcado em estudos e especializações, também na 
ASCAR as tarefas se bifurcam, os planos se estendem em 
longitude e se ramificam em latitude. Fomos forçados a nos 
desviar, ainda, da montanha de números e cifras — aliás, as 
mais expressivas — para procurar transmiti-las de forma 
interessante, com o calor humano dos fatos reais. Assim mes- 
mo, o sincretismo foi a nossa norma, reportando casos clás- 
sicos dentro de cada projeto ou de cada trabalho da organi- 
zação. É pena, esta limitação. Gostaríamos de transmitir ao 
leitor o mesmo sentimento de aplauso que nos dominou ao 
tomar contato com a obra da ASCAR para a redenção do 
nosso homem do campo. Nós, brasileiros, temos uma obriga- 
ção cívica e moral de conhecer os problemas que aquela 
gente vem enfrentando, há séculos, e o que os verdadeiros 
patriotas vêm fazendo na mente, no corpo e na iniciativa da- 
queles que representam o fiel da nossa balança econômica 
interna e externa: o homem rural e a sua propriedade. Roteiro 
mais feliz não existiria do que o escolhido — a ASCAR e 
as suas realizações. 

COMECE LENDO ESTA HISTÓRIA: 

DE HUMILDE REPARTIDOR DE PÃO 

A VITORIOSO AGRICULTOR 

Qrande parte da população de Ta- 
quara conhecia o Dorico. Viam- 

no passar, na sua carroça, entregando 
pão. 0 horizonte de Dorico era limi- 
tado com a própria profissão e como 
os Cr$ 45,000 que ganhava por sema- 
na. A entrega de pão — tudo fazia 
crer — era o seu destino. 

Eis que Dorico casa. Dna. Ivone, 
sua esposa, traz consigo um legado: 
quasi dois hectares de terra, na zona 
chamada Tucanos. Dorico sente, em 
si mesmo, o desafio para uma radi- 
cal mudança de vida. 

E, ao contrário do que acontece 
com muitos habitantes do interior, 
que fogem em busca das metropoli- 
tanas oportunidades, nosso herói lan- 
ça-se para o interior, para a lavoura. 

Incorpora ao pequeno patrimônio 
matrimonial, um pedaço de -terra, 
comprado do seu irmão. Reúne algum 
dinheiro e adquire uma, duas, três 
vacas. 

Seu dormitório é separado do es- 
tábulo por uma parede simples. Tudo 
é luta. Tudo é dificuldade. Dorico e 
sua companheira sentem-se sozinhos. 
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O CONFORTO, A BELEZA E A FARTURA - A moderna casa. tôda de alvenaria, em que vive 
Donco e sua família, dentro dos mais adiantados preceitos de higiene e conforto. Bem diferente da 

sua primeira vivenda... 

Não há nem o incentivo, nem a crí- 
tica. Começam a nascer os filhos. A 
situação complica-se. Êles, no entan- 
to, têm a íntima certeza de que es- 
tavam no caminho certo. 

APARECE A "ASGAR" 

A confirmação vem logo em seguí- 
da- Dorico lê numa revista, "A 
Granja , que a ASCAR iria inaugu- 
rar um Escritório na sua sede mu- 
nicipal. 

Já ouvira falar das atividades da 
ACAR, Ia em Minas Gerais, e de 
tudo o que haviam feito os seus téc- 
nicos para o desenvolvimento' rural 
daquela região. 

Comparece à inauguração e começa 
a acompanhar passo a passo, o de- 
senvolvimento das atividades do Es- 
critório local, do "seu" Escritório. 

É o primeiro a requerer esclareci- 
mento e apoio. Inicia-se, então, a 
marcha ascendente de sucesso e far- 
tura para Dorico e sua família. Passa 
a contar com amigos dedicados aos 
quais também se devota. São os técni- 
cos da ASCAR. 

É esclarecido com respeito à di- 
versificação da sua lavoura e de no- 
vos métodos de trabalho: — "É 
necessário que você produza ração 
para o seu gado!" — "0 importan- 
te, agora, é melhorar o seu plantei." 
— "Urge que você racionalize o seu 
plantio!" -— "Vamos cultivar mi- 
lho híbrido?" — "Vamos combater 
a erosão?" — "Que você acha da 

calagem da terra?" — "E o toma- 
te?" — "E uma pequena horta?" 
— "Vamos morar como gente, Do- 
rico!..." — "Olha, aqui tens um 
bom livro sobre gado leiteiro!" 

Dorico começa a usar de crédito. 
Recorre ao Banco do Brasil, ao da 
Província, à Caixa Rural e ao Agrí- 
cola Mercantil, sucessivamente. 

Faz, ao total, sete empréstimos. 
Usa-os de acordo com a sua experiên- 
cia e os ensinamentos dos técnicos 
da ASCAR. 

Um pouco para a casa. Um pouco 
para o plantei leiteiro. Outro tanto 
para sementes e máquinas agrícolas. 
Tratamento veterinário. Móveis novos 
para a residência. Um tambo novo, 
todo cimentado, com comedores à 
altura e estrumeira. Planta milho 
híbrido com enorme sucesso. Com 
três safras seguidas de tomates, tira, 
líquido, Cr3 125,000,00. Ajuda a es- 
posa na formação da horta. Sua me- 
sa fica farta de legumes, verduras e 
cereais. Planta arroz na zona baixa 
do terreno. Organiza a sua escrita e 
começa a "devorar" livros técnicos 
e revistas especializadas. Compra um 
reprodutor e inicia um rebanho de 
"pedigree". Dá escola aos seus fi- 
lhos. Os mais velhos, casa-os bem. 
Uma filha forma-se em corte e cos- 
tura. A esposa recebe ensinamentos 
básicos de economia doméstica e pas- 
sa logo a aplicá-los, tornando-se es- 
pecialista em conservação de alimen- 
tos, fabricando a sua massa de to- 
mate, o seu pão, a sua sopa de soja. 

Aproveitando os próprios recursos,_ 
faz os colchões para a família. 

UM HOMEM DE 
SUCESSO 

Hoje "seu" Dorico Ferreira Pai- 
va é um líder municipal. Influe di- 
retamente nos seus vizinhos. É um 
que vem olhar as suas mudas de ca- 
pim. É outro que vem tirar as me- 
didas do seu novo tambo. Outros, 
ainda, que busca esclarecimento so- 
bre esta ou aquela cultura. Dorico 
serve a todos. Não se encasula no 
seu sucesso. Transmite o que sabe, 
numa demonstração do mais elevado 
sentido associativista. 

Êle confessa sentir orgulho em ver, 
ao contrário do que antigamente acon- 
tecia, quando 200 litros de leite (pro- 
duzidos por êle e os seus vizinhos) 
saíam, de carreta, pela estrada dos 
seu distrito, saírem, agora, 2.000, em 
direção à zona de abastecimento. 

Mas, também, não quer parar aí. 
Diz: — "Quanto mais se faz mais 
há o que fazer." Pensa em reunir 
os seus vizinhos e organizar uma pe- 
quena cooperativa de inseminação ar- 
tificial. É líder produtivo porque dá 
o exemplo. Aprendeu que a melhor 
técnica, a mais decisiva influência é 
o fazer, o realizar — a demonstração. 
Assim, leva os recalcitrantes à ação 
da Extensão Rural, para sua proprie- 
dade. 



É um homem de sucesso. Já está 
pensando num aviário, como negócio 
suplementar. 

Sabe que o êxito é difícil, apesar 
de tudo. Mas, soube e saberá vencer. 
Entretanto, suas palavras não são 
de auto-ufanismo. São de agradeci- 
mento àqueles que o ajudaram a se 
transformar, primeiro, de simples en- 
tregador de pão em Taquara, depois 
de pobre e sacrificado tambeiro no. 
hoje, esclarecido e entusiasta agri- 
cultor que é. 

Considera-se um soldado, coluna 
avançada na batalha da produção. 

Semana passada, foi à cidade tra- 
tar de negócios. Um conhecido se 
acercou e o concitou para assinar 
um manifesto a determinada greve 
de produtores. — "Precisamos de 
trinta assinaturas!" dizia aquele. 

Dorico olhou firme para ele e, re- 
passando na mente a sua luta pela 
sobrevivência social, fixou o seu agra- 
decimento à cooperação recebida atra- 
vés dos anos, firmou o seu credo na 
livre iniciativa e na capacidade de 
trabalho do brasileiro, respondendo: 
— "Se vocês, os trinta, trabalhas- 
sem mais duas horas por dia, conse- 

" guiriam melhores resultados. Senão, 
vejamos... 

E discorreu a seu pensamento de 
-confiança num futuro onde a cons- 
tante fosse PRODUÇÃO e TÉCNICA. 

Mas, faz críticas, todas nascidas 
do seu colóquio com o travesseiro, 
depois de um dia de intensa labuta. 
Conta, — "Fui à cidade e comecei 
a ser perseguido por inúmeros ven- 
dedores que me ofereciam — nas 
condições mais tentadoras de crédito 
— rádios, refrigeradores, máquinas 
de lavar roupa, televisores! Reptei 
a todos com o seguinte desafio: — 
"Eu dou 3, 4 ou 5 mil cruzeiros por 
mês, mas vocês me conseguem aquela 
máquina para moer ração que estou 
precisando, uma enxada rotativa e 
discos de arado... Eu os compro 
à prestação, aumento a produtividade 
da minha lavoura de milho e feijão. 
Com o lucro suplementar eu compro, 
à vista, o rádio, o refrigerador e, 
até, a televisão... Lógico está que 
o repto não encontrou éco, nem po- 
deria. porque não existem, entre nós, 
condições para esta classe de ne- 
gócio. .." 

Assim é "seu" Dorico Ferreira 
Paiva. Exemplo típico da nova men- 
talidade rural que está se criando 
no nosso interior, formada de homens 
conscientes da decisiva missão que 
desempenham na redenção econômica 
do nosso país 
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ANTES UM VELHO ESTÁBULO, AGORA UM MODERNO TAMBO 
— Toda a família ajuda, na hora da ordenha. O tambo, modernamente 
construído, permite a plena observância dos requisitos de higiene, selva- 
guardando, assim, a qualidade do produto e a saúde do plantei, bem como 

facilitando o serviço. 
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UMA FAMÍLIA FELIZ ! — Junto aos seus familiares e responsáveis 
pelo Escritório da ASCAR em Taquara, Dorico conta à reportagem do 
Informativo Renner a história do seu progresso e da sua redenção econômica. 
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A RIQUEZA CHEGOU... 

A "menina-dos-olhcs" do "seu" Do- 
rico é, sem dúvida, o seu plantei, 
melhorado a custa de esforço e tra- 
balho, através dos anos, com a orien- 
tação dos técnicos da ASCAR. Hoje, 
a sua produção compensadora serve 

de exemplo para os descrentes. 

UM EXEMPLO 
ISOLADO? NÃO! 

Pensaria o leitor que o exemplo 
acima narrado fosse um caso isolado? 
Não o é. São inúmeros os casos que 
poderiam ser contados. Muitos deles 
transparecem na frieza numérica e 
no sintetismo dos Relatórios trimes- 
trais1 das atividades da ASCAR. No 
mesmo município (Taquara) conhe- 
cemos outro agricultor que, apesar 
da própria dificuldade em ler, tor- 
nou-se especialista em avicultura, ten- 
do sobre a mesma discorrido, com o 
mais absoluto sucesso e cm diversas 
oportunidades, na presença de técnicos 
e interessados naquela classe de ativi- 
dade. 

A busca e a formação desses líde- 
res naturais, com conhecimento teóíri- 
co e prático adquirido nas mais di- 
versas lides acrícolas, é uma das 
nreocupaçõcs básicas da A S C A R. 
Êsses homens e mulheres, enriqueci- 
dos na sua compreensão dos prote- 
ínas rurais e nos das suas coletivi- 
dales, tornam-se colaboradores ines- 
timáveis ao trabalho dos técnicos dos 
Escritórios Locais, influindo direta- 
mente nos seus vizinhos. Conquistam- 
lhes a confiança; facilitam, assim. 
d tarefa educadora do extensionista. 

O associativismo trouxe ao nosso 
homem do campo a lição da "coesão 
de esforços". 

Em Bento Gonçalves, com a cola- 
boração de diversas instituições locais 
e mais o Poder Público, o Escritório 
Local formou após intenso curso, 
uma tuma de 34 líderes, agriculto- 
res do município. Terminada a festa 
que, expontáneamente, haviam ofere- 
cido aos extensionistas, aqueles ho- 
mens retornaram às suas proprieda- 
des, nos mais diversos pontos da co- 
muna, com a capacidade adquirida 
de transmitirem normas básicas para 
a solução do mais premente problema 
da região; o baixo rendimento que 
a produção vitícola vinha apresen- 
tando. 

A VIDA COMUNITÁRIA 
COMO OBJETIVO DE 

TRABALHO 

Se a família é a base de orienta- 
ção e de influência para o trabalho 
de Expansão Rural, as pequenas- co- 
munidades distritais são o campo de 
aplicação para os mais amplos e per- 
feitos empreendimentos ("Projetos", 
na linguagem da ASCAR). Reside 
na conjungação de esforços de peque- 
nos proprietários de uma vila ou 
"picada", objetivando a resolução dos 
seus problemas1 comuns, a maior li- 
ção de Ruralismo que esta grande 
organização nos dá. 

Fenômenos nunca vistos no cenário 
social do interior gaúcho estão sendo 
observados. Hoje, é um grupo de 
oito agricultores que une seus esfor- 
ços para a aquisição de uma máquina 
agrícola, que servirá a todos, no sis- 
tema de rodízio. Amanhã, em outra 
pequena comunidade, organiza-se uma 
pequena cooperativa para a aquisi- 
ção de um reprodutor bovino, que 
atenderá a todos os rebanhos da zo- 
na, no sistema de invernadas. Logo, 
um outro grupo funda o seu primei- 
ro Clube de Economia Doméstica, ou 
uma Cooperativa Regional para a 
construção de sistemas de silagem 
— na defesa do preço máximo nas 
entresafras, ou, ainda, um proprie- 
tário mais abastado que permite a 
instalação, na sua gleba, de uma 
Granja Modelo, para campo de de- 
monstrações aos vizinhos. 

É este espírito democrático de vida 
comunitária, para nós, a mais impor- 
tante mensagem lançada pela ASCAR 
nos seus poucos anos (5) de exis- 
tência. 

É pelo fortalecimento da pequena 
propriedade, verdadeira base econô- 
mica e riqueza de um país em desen- 
volvimento com o nosso, robusteci- 
mento que vem pelo estudo técnico, 
pelo fornecimento de meios materiais 
e espirituais, que poderá se solidifi- 
car, mais c mais, a democratização 

e a suficiência econômica do nosso 
povo, salvo, assim, das fórmulas ex- 
tremista: e desagregadoras. 

Esta a mensagem da ASCAR, com 
o dom de conquistar aquêks mais es- 
clarecidos e as autoridades locais ver- 
dadeiramente interessadas, reunindo- 
os e coordenando-os na solução dos 
problemas distritais e municipais. 

Disse-nos o conselheiro de um Es- 
critório Local, farmacêutico na sede 
municipal e entusiasmado estudante 
dos problemas rurais: — "Se a 10 
ou 20 anos atrás, tivéssemos no nossQ 
meio, um organismo semelhante à 
ASCAR, não estaríamos no sub-de- 
senvolvimento que ora sofremos. Li- 
vramo-nos, graças à ASCAR, do dl- 
rigismo, doença que o Brasil sofre 
e transmite a todas as soluções agrá- 
rias que tem tentado. A expontanei- 
dade do cooperativismo, que surge 
cada vez mais forte, deixando nas 
mãos dos próprios interessados e dos 
mais orientados e capazes o destino 
das safras e impelindo a produção, 
é uma demonstração da profundida- 
de e objetividade dos métodos da 
ASCAR." 

O SEGREDO DO 
SUCESSO 

Chama logo a atenção do observa- 
dor, o rápido e acumulativo sucesso 
que a ASCAR vem obtendo, dentro % 
de um pequeno espaço de tempo. 

Para nós, os mais fortes motivos 
que determinam o seu expressivo sal- 
do favorável de realizações, são: 

• o seu método de trabalho 

• o perfeito treinamento do seu 
pessoal técnico 

• a descentralização administrati- 
va supervisionada. 
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De fato, além dos trâmites prévios, 
estabelecidos para lhe dar a neces- 
sária solidez financeira e adminis- 
trativa e que, naturalmente, se refle- 
tem na sua ação creditícia junto aos 
necessitados, as três razões aponta- 
das acima são o "segredo" da efi- 
ciência da organização. 

O SEU MÉTODO DE TRABALHO 
é o de considerar, no Sistema de Ex- 
tensão Rural, o indivíduo como obje- 
tivo mais importante. Assim, ao invés 
de elaborar um plano de ação que, 
teoricamente, solucione os problemas 
de dcterimnada região, ela se consen- 
tra sobre a unidade produtora, ana- 
lizando-lhe a situação, planificando 
as soluções e calculando os meios ne- 
cessários, como ainda, a margem do 
tempo para a exequibilidade das prá- 
ticas. É um método realístico e que 
produz favoráveis e profundas rea- 
ções psicológicas no meio onde é 
aplicado. 

O PERFEITO TREINAMENTO 
DO SEU PESSOAL TÉCNICO é 
outro ponto magno para o sucesso 
e a rapidez da execução das ativi- 
dades indicadas nos planejamentos. 
A ASCAR acredita (porque compro- 
vou) que não é a quantidade de pes- 
soal técnico que faz o sucesso, mas 
sim, a qualidade das equipes, natural- 
mente favorecidas pelo fornecimento 
de meios indispensáveis e pe^ ado- 
ção do sistema de 

DESCENTRALIZAÇÃO ADMINIS- 
TRATIVA SUPERVISIONADA, aual 
seja a divisão do Estado em reeiõ^s 
•' es"as subordinadas aos Es^ritóros 
Locais. O controle das an idades 
nas regiões é realizado, regularmente, 
por Supervisores Regionais, espécies 
de Inspetores, especializados em Eco- 
nomia Rural, Treinamento de Pes- 
soal, etc. 

Nada disso, entretanto, é fácil de 
realizar. Existem as dificuldades que, 
dia a dia, se apresentam. As mais 
sentidas s-ão: 

• a necessidade, cada vez maior, 
de técnicos 

• a falta de recursos monetários 
para a ampliação das suas ati- 
vidades financiadoras. 

São problemas que entravam a ação 
da ASCAR para a melhoria de vida 
de 3 milhões de habitantes rurais e 
para a valorização dos nossos recur- 
sos agro-pecuários. 
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O eng.0 agrônomo, l)r. Arno Schneider e a Extencionlsta Dolores Krug, 
agentes do Escritório Local de Taquara, mostram à reportagem dados 

técnicos sobre os seus serviços assistenciais. 
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DOMÉSTICA 

Faz parte do programa da ASCAR um 
Curso de economia doméstica às famí- 
lias por ela assistidas. Realmente, é 
este um fator importante para a reestru- 
turação dos lares e das propriedades 
rurais. Sistemas de conservação de ali- 
mentos. artes aplicadas, corte e costura, 
preceitos básicos de carpintaria e apro- 
veitamento dos recursos naturais da re- 
gião, para a confecção de colchões, ta- 
petes, móveis, etc., são ensinamentos que 
a ASCAR ministra às donas de casa e 
seus filhos, demonstrando-lhe* novas 
possibilidades para uma vida de mais 
conforto, higiene e beleza. 

Para esta missão, têm papel destacado 
as jovens extensionistas que não se li- 
mitam ao ensino teórico, pois elas mes- 
mas mostram como se faz um colchão, 
como se costura um vestido, como se 
preparam bons alimentos, etc. 

As fotos registram aspectos interiores do 
setor de Economia Doméstica do Escri- 
tório Local de Taquara, onde o arranjo dos 
utensílios é modelar. 

Esta forma de arrumar o lar já é adota- 
da por diversas famílias do município, no 
que se utilizam também de objetos e mó- 
veis por elas confeccionados. 



CLUBES 4-S SABER, SERVIR, SENTIR, SAÚDE 

Quatro letras (4-S = SABER, 
SERVIR, SENTIR, SAÚDE), que 
por si sós definem uma filosofia: 
estimular na juventude o amor à 
terra, infundindo-lhe o sentimento de 
patriotismo e possibilitando-lhe uma 
vida mais sadia e progressista. 

Nestes Clubes, à semelhança dos 
4-H dos garotos americanos, a nossa 
juventude rural aprende elementos de 
higiene, de artes plásticas e cênicas, 
de economia doméstica, de civismo e, 
principalmente, de agricultura, pra- 
ticando, nas suas próprias herdades, 
os ensinamentos e adquirindo a in- 
dispensável visão de coletivismo e 
cooperativismo, além de estrutura- 
rem-se como indivíduos esclarecidos, 
desenvoltos e ativos. 

Seria quasi impossível, dentro das 
nossas limitações, nos referirmos a to- 
dos os benefícios que surgem com 
as atividades dos 4-S. 

Limitar-nos-emos a dizer que, com 
o progressivo desenvolvimento dessas 
atividades — paralelo ao das outras 
que a ASCAR executa no nosso Es- 
tado — firma-se, com sólida base, 
a nossa crença num futUro mais far- 
to, sadio, democrático e feliz para 
os gaúchos e para o Brasil. 

Para isso, não deverá faltar, nun- 
ca, a nossa quota de aplauso e apoio. 

PREPARANDO O NOSSO 
FUTURO 

Já está se tornando legendária, pela 
freqüência com que ocorrem e pelo 
seu significado, a história do meni- 
no que, aprendendo técnicas moder- 
nas da agricultura num dos Clubes 
4-S, pede licença e apoio ao pai para 
realizar uma pequena plantação de 
milho híbrido num dos cantões da 
propriedade. O pai, renitente adépto 
das técnicas medievais da agricultura 
e... da educação familiar, interpõe-se 
ao projeto. O rapaz Inicia uma "ca- 
tequese", coadjuvado pelo extensio- 
nista. , , 

Por fim, relutantemente, o pai ce- 
de, às instâncias dos dois, dando-lhes 
o necessário apoio. 

O rapaz semeia 1 hectare, aproxi- 
madamente, com milho híbrido, tra- 
tando adequada e prèviamente a ter- 
ra. Colhe muitas vêzes mais o que 
seu pai obtém, comparativamente. O 
velho não leva a sua intransigência 
ao ponto de desvirtuar o exitoso re- 
sultado da experiência e se dá por 
vencido, passando a aplicar, em toda 
a sua propriedade, os modernos mé- 
todos preconizados pelos técnicos da 
ASCAR. 
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TRANQÜILIDADE E CONFIANÇA... eis o que denota a 
expressão dêste garotinho, forte e robusto, cujo lar lhe assegura 
conforto e educação futura — graças à ação decisiva da ASCAR! 
(Nota curiosa; esta foto não foi "preparada". O garoto viu o 
fotógrafo, deixou o brinquedo e trepou na porteira... e ficou 

assim, nesta atitude pachorrenta de graça e beleza). 
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PROGRAMA COOPERATIVO DE EXTENSÃO RURAL 

— A S C A R — 

Conselho Superior da ASCAR: 

Ministério da Agricultura 

Ministério da Educação e Cultura 

Escritório Técnico de Agricultura — ETA 

Secretaria da Agricultora do Estado do R. G. Sul 

Secretaria da Economia do Estado do R. G. Sul 

Secretaria da Educação e Cultura do Estado do R. G. Sul 

Conselho Regional do Serviço Social Rural no Estado do R. G. Sul 

Pontifícia Universidade Católica do Estado do R. G. Sul 

Escola de Agronomia e Veterinária da Universidade do R. G. Sul 

Escola de Agronomia "Eliseu Maciel"' 

Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade do R. G. Sul 

Federação das Associações Rurais do Estado do R. G. Sul 

Federação das Indústrias do Estado do R. G. Sul 

Federação das Associações Comerciais do Estado do R. G. Sul 

Associação Riograndense de Imprensa 

Associação Brasileira de Crédito e Assistência Rural — ABCAR 

Associação Sulina de Crédito e Assistência Rural — ASCAR 

Sindicato dos Bancos do Estado do R. G. Sul 
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ESCRITÓRIOS REGIONAIS E MUNICIPAIS DA ASCAR 

ESCRITÓRIO REGIONAL DE PORTO ALEGRE 
Rua Vol. da Pátria, 71 — 3.° and. 

MUNICIPAIS: Região de P. Alegre 

BENTO GONÇALVES 
Rua Saldanha Marinho, 450 

CAXIAS DO SUL 
Rua Marquês do Herval, 605 

MONTENEGRO 
Av, João Pessoa, 1388 

CAI 
Rua Mal. Deodoro, 360 

PORTO ALEGRE 
Av. Prot. Alves esq. Carlos Gomes 

TAQUARA 
Rua Guilherme Lahn, s/n. 

VERANÓPOLIS 
Rua 24 de Maio, 132 

ESCRITÓRIO REGIONAL DE PASSO FUNDO 
Rua Moron, 1741 

MUNICIPAIS; Região de Passo Fundo 

CARÀZINHO 
Rua Venância Aires, 768 

ERECHIM 
Rua Itália, 114 

FREDERICO WESTPHALEN 
Caixa Postal, 23 

GAURAMA 
Edifício da Prefeitura Municipal 

PASSO FUNDO 
Rua Gal. Netto, 638 

ESCRITÓRIO REGIONAL DE CACHOEIRA DO SUL 
Rua Júlio de Castilhos, 208 — 2.° and. 

MUNICIPAIS: Região de Cachoeira do Sul 

CAÇAPAVA DO SUL 
Rua 15 de Novembro, s/n. 

CACHOEIRA DO SUL 
Rua Major Ouriques, 823 

ESTRELA 
Rua Mal, Floriano, 204 

LAJEADO 
Rua Silva Jardim, 185 

SANTA CRUZ DO SUL 
Rua Ramiro Barcelos, 390 

SOBRADINHO 
Rua Rio Branco, s/n. 

ESCRITÓRIO REGIONAL DE SANTA ROSA 
Edifício Sulbanco — Cx. Postal, 141 

MUNICIPAIS: Região de Santa Rosa 

ijur 
Rua do Comércio, 89 

SANTA ROSA 
Associação Rural — Cx. Postal, 141 

SANTO ÂNGELO 
Associação Rural — Cx. Postal, 77 

TRÊS DE MAIO 
Caixa Postal, 30 

ESCRITÓRIO REGIONAL DE PELOTAS 
Rua Andrade Neves, 749 

MUNICIPAIS; Região de Pelotas 

CANGUÇU 
Rua Gal. Osório, 773 

SÃO LOURENÇO DO SUL 
Rua Almirante de Abreu, s/n 

PELOTAS 
Rua Mal. Deodoro, 551 
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PÔRTO ALEGRE — RIO GRANDE DO SUL 

Telefone, 8424 — Chamados interurbanos pela linha 160' BC 

Rua Siqueira de Campos, 1184 — 1.° andar — Caixa Postal, 2727 


